
    

  

 

  

   

 

  

 

  

   

  
  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

    

 

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

     

  

 

  

  

  

 

  

     

  

 

  

  

    

  

  

    

  
  

  

      

  

, _ oiiicio de algum d'estes di-

.-nerprofessores. . .l .

Z, 'Se o houvesse, o Diario-

g-gouerno viria de gala n'esse

dia e o decreto seriapomposo.

facial, Vestiu com amesma p.;-

' a, dos dias de Hagrantes

Macucos, e deu as transfere n-

o caracter de uma per-

muta, que deveria ter sido re-

erída pelos interessados. E

'r- I foi.

l, E' um dos adeantamentos

ütmaes mais infames que

_'eass tempo se praticaraml!...

_ (Prossgue).-João d'Algures.

    
   

  

    

  

      

   

  

           

   

  

                    

   

   

  

“ .Informaçao estrangeira

l festa do sol. - Cele-

,ron-se ha pouco, em Paris, a fes-

ta do sol. . . no alto da torre Eili'el.

do¡ la com elieito que se reuniram

a¡ astronomos, os litteratos, os ar-

fltatas e as mulheres galantes que

_ nualmente costumam prestar es-

““ta homenagem ao astro-rei antes

:d'slle encher de luz o tumulto e c

;ruido da grande cidade.

" De madrugada, os tieisd'este

;culto treparam a plataforma, onde

idas¡ foi servida uma succulenta re-

ilsição, em seguida à qual se re-

presentou uma peça apropriada.

»Im seguida treparam ao cimo da

torre para acclamarem o sol quan-

ldo alle Irrompesse no borisonte. it's

::3 horas, porem, o ceu estava en-

coberto, e com cara de poucos

?antigos Nuvens grossas foram-se

. estendendo e uma neblina cabia d

.alto, obrigando os cavalheiros e da-

'tmas a aconcliegarmn-se nos seus

rasasalbos. A's 4 horas, o aspecto

;do ceu não era mais animador. O

, acl, que decerto embirra com estas

,manifestações de sympatbia, con-

..asrvou-se, teimoso e caturra, nos

;seus reinos e d'elles não sahiu por

"mais eloquentes que fossem as evo-

l poções com que procuraram inter-

necel-o. . .

" Convencidos de que thbus es-

tava amuado, os preopinantes re-

,aolveram passar o_dia na torre, a

'[0 e tantos metros acima do solo

"de Paris. E assim llzeram. A's horas

“proprias serviu-ss então um lauto

banquete, em que todos comeram e

' beberam com appettite. Ao cham-

pagne fizeram-se discursos admira

veis de pbantasia e espirito. Varias

.damas recitaram e cantaram. Foi

um delírio. . . a sombra, porque o

ml,emhezerradc, teimou em não

gs mostrar, e não se mostrou nem

› ,para agradecer as referencias ama-

_vets que lhe foram dirigidas.

v " A' noite, o bando alegre desceu

“e, como tambem não havia lua, ca

;da qual ro¡ para onde quiz, com a

alegria d'um dia excellentemente

'_ passado.

Não houve sol mas houve cham-

Í pague, que é tão dourado e aquece

. tanto como elle. . . ou mais ainda!

' Singular h¡ntorin.-A

descoberta do collar de perolas da

princezs Wartenslebens roubado em

.' janeiro ultimo e avaliado em 300

' nll francos, acaba de ser feita em

' circumstancias que fazem d'este cu-

- rioso caso um verdadeiro romance

&Sherlok Holmes.

da condessa, achava-se, por occa-

clio de um processo de dih'amação,

em relações com a crcada de quar-

' to, Martha Stieger, que acaba de

ser presa. Promettera-lhe elle uma

recompensa se ella revellasse em
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Comprehendi o sentido en-

"coberto d'eatas palavras, e nâo

- pondo deixar de me sentir ve-

rgsdo por ter dado azo a meu

#tio de me tratar como uma

2 ereança esturdia.

.. XI

_Caro sobrinho, disse-me

;elle de madrugada, faze o favor

. desceree lá abaixo e de pe-

' ;ditas novas da saude da barc-

:. “para, a mademoz'sclle Adelaide,

' que não se escnsará a darte

;um boletim circumstanciado.

Í, "' - 'Comprehender-se -ha facil-

mente com que solicitude me

&gpitei a cumprir este man-

'.m feitas por ter havido ser.. que sitio

perolas. Como a Stíeger se reco-

sasso, foi a policia encarregada de

investigar o caso.

do de seguir os passos de Martha

Stieger e não tardou muito que tra-

vasse relações de amisade com el-

la.

pessoa, d'esta vez um homem. que

desempenhou o papel de namora-

do, não sem successo. Após as

meias conlldencias vieram as ver-

dadeiras confissões.

messa de uma somma de 10:000

marcos e a fuga certa se ella Indi-

casse o sitio onde, por vingança,

tinha escondido o collar. Ella accei-

ton e contou que as perolas, envol

vidas em algodão em rama, esta-

vam escondidas dentro da casa da

condessa, n'um buraco da parede,

por baixo d'uma janella.

prendeu Martha Streger.

visitam-Tres cidadãos de Was-

hington, C. Marthioson, .l. White e

ll. Cole, unidos pelas mesmas des-

venturas, combinaram dar uma se-

vera lição a um tal Bliss que se

permiltira a audacia de cortejar

com impertinencia as suas respe-

ctivas esposas. Esse Bliss, que o

homem de engenho vario, hypnoti

sava as mulheres que desejava con-

quistar, e foi esse precisamente o

processo que adoptou para galan-

tear aquellas damas, cuja virtude,

segundo parece, deixa muito a de-

sejar. . .

tudarem o caso, puseram em pra-

tica o seguinte: Apaubando o seu

rival precisamente quando sabla de

casa de madame Marthinson, de-

ram-lhe uma sova monumental e,

depois de o despirem por comple-

to, notaram-no com alcatrão atiran-

do-o n'esse lindo preparo para o

meio da rua. . . Bliss, coitado. des-

atou a gritar por soccorro, acudin-

do-lhe a policia. Narrando o caso

pittoresco em que se achou envol-

vido, os tres maridos foram presos,

recuperando depois a liberdade sob

dança. O alcatroado l). Juan que-

rellou dos seus aggressores, e es-

tes, por seu turno, intentaram um

processo contra Bliss. Essas causas

devem ser interessantissimas. Por-

que motivo Marthinsoo, White e

Gols sovaram e alcatroaram Blissr...

A audiencia deve ser curiosissima

e edillcante. Quem nos dera assis-

tirl

avolumando, felizmente. a serie do

monographias sobre as varias pe-

ripecias e periodos da «Guerra Pe-

ninsulan-nome que se concordou

e Hespanhas, em prol da sua inde-

' O dr. Vigo Marense, advogada'

estavam escondidas as

   

        

   

  

  

   

   

             

    

   

 

   

  

  

  

   

  

            

   

  

   

Um guarda civil fol encarrega-

Então interveio uma terceira

Fez-se a Martha Stieger a pro-

A policia, prevenida a tempo,

Vingança do tra¡ Ina-

Marthiuson é: C), depois de es-

_______*_~n_

Guerra peninsular

 

A opinião da imprensa

Do Jornal de Anadia:

emana pnnrrzsunan. - Vas-se

dar ás luctas travadas em Portugal

pendencia, contra as invasões das

tropas napoleonicss.

Do sr. Marques Gomes, encrip-

tor consagrado, que tem gasto uma

grande parte da sua a vida revolver

velhas noticias s oodices para illus-

trar a historia de Aveiro e do seu

districto, recebemos ha dias, e mui

to agradecemos, mais um opusoulo

de laboração historico, que elle iu

titulou centenart'o da guerra penin-

sular (1808 19082 contribuição da

camara munícipa de Aveiro para

a sua historia-nuas e documen

los.

w

Mae, mesmo n'aquelle ins-

tante em que me dispunha a

bater á porta de Sepherina, o

marido surgiu de repente e per-

guntou-me:

_Que deseja? Postando-

me deante de mim com ar sur-

preso, e medindo-me com olhar

turvo.

Posto que o coração me ba

teses inipetuosamente, guardei

a stricto ñeugma, s tornei com

firmeza: v

_Meu tio incumbiu-me de

me informar da saude da se-

nhora baroneza.

-Mâo é nada, mais do que

um ataque de nervos. Agora

descança: mas á. tarde appare-

cerá restabelecida, á. meza. Di-

ga isto ao seu tio, diga-lhe is-

tol. . .

O barão proferiu estas pa-

lavras corn uma vivacidade e

um arrehataruento que n'elle

me evidencia mais inquietação,

a respeito do estado da buro-

neza, do que a que queria ap-

paratentar.

to s ornado de gravuraã allzrsirac

ao assnmpto que preoccupou o au-

ctor, é muito interessante, apresen-

ta alguns

principalmente sobre a invasão de

Junot; e faz varias referencias a

personagens coevos da Bairrada.

CENTENÁRIO na GUERRA PENINSU-

Lan-18084908_contribuição du

camara municipal de Aveiro para

a sua historia-notas e documentos

_por Marques Gomes, da Academia

real dus Sciencias.

seu esclarecido auctor,-lineza que

lhe agradecemos-recebemos este

opucculo, valioso estudo historico,

subordinado á epigraphe acima,

com gravuras adqusdss ao texto,

algumas muito interessantes.

do Campeão-das-provincias, que a

executou.

da.

- GUERRA PENINSULAR.- Fomos

brindados com o opusculo do co-

nhecido e fecundo esoriqtor sr.

Marques Gomes, sobre a guerra

peninsular, que acaba de ser publi-

cado. Traz noticia curiosa e rigo-

rosamente historico ds attitude de

Aveiro para com os invasores e

descreve o papel que tiveram na

guerra as «milícias d'Aveiron. E'

muito interessante e não fazemos

senão justiça aconselhando a sua

leitura. Agradecemos o exemplar

recebido.

mos um pequeno livrinho que nos foi

enviado pela empreza do nosso pre-

sado college Campeão-das-prooin

cias sobre guerra peninsular em

que se faz mansão desenvolvida das

luctas que se deram durante esse

periodo sangrento da invasão fran-

cena.

lar-contribuiçã

mcipul d'Aveiro para a sua histo-

ria. Notas e documentos por Mar-

ques Gomes, da Academia real das

scioncias.--1908, Aveiro, 38 pagi-

nas

em relevo c papel desempenhado

pelos aveirenses, perante a domi-

nação franceza e durante a lucta

que sacudiu essa dominação.

protesto a proclamação imperial,

procedeu ao depois bizarraments,

¡escalando-se á sublevação do Por-

to e contribuindo eficazmente para

a vigorosa oposição que entre nós

apoontrou o poder naponeolico.

época sobrssaem illustrss persona-

lidades, que o monographista bio-

grafa, e especialmente o negocian-

te Francisco Thomé Marques Go-

mes, provavelmente avoengo do

autor do cpusculo.

varias gravuras e retratos, é no

vc atestado da escrupulosa e dedi-

cada investigação, que o sr. Mar'

qnes Gomes consagra as coisas da

sua terra.

Hoje é um dia por demais _fes-

nominado-dia das 9 senhoras

-ne além de varias festividades

já noticiadas, tem logar em

0 folheto, de 38 paginas de tex-

 

  

  

   

    

   

   

 

   

   

                                

   

  

   

    

    

   

  

   

  

dooumeutos ineditos,

Do Ovarense:

Amavelments offerecidc pelo

E' obra qne honra as oliicinas

Da Independencia d'Agua-

Do Concelho de Estarreja:

GUERRA pervmsunaa - Recebe~

Muito agradecemos a offerta.

Do Diario de Notícias

Centenario da guerra peninsu-

o da camara mu-

.Esta douta monographia põe

Embora AVeiro recebesse sem

Nos fastos aveirenses d'essa

Este opusculo enriquecido de

Notlctas rellglosãs

tivo, sendo vulgarmente de-

Albergaria grandiosos festejos

M

Fiz gesto de me ir: mas elle

travando-me do braço disse-me

vibrando-me um olhar cheio de

fogo: Tenho que lhe falarl. . .

N'esta occasião via deante

de mim um esposo ultrajado,

e tinha motiVOs suEicientes pa-

ra recear uma entrevista d'on-

de só me podiam advir resulta-

dos funestos.

Achava-me, contudo, sem

armas. Mas, de subito,recordei.

me de que conservava no bol-

so ainda a faca de matto que

me oñ'erecera meu tio, e segui

o barão que me precedia, a

passos precipitados, bem reso-

luto a não poupar a vida de

quem quer que fósse que me

ultraiasse.

Entramos na alcôva do ba-

rão. Fechou a porta, e poz-se

a passear ao longo do quarto

com os braços encruzados. De

pois, parando de repente dean

ante de mim, repetiu a mesma

phrase:

_Tenho que lhe falar!

(Continua.)

ti Senhora do Soccorro cuja

ermida d'aqui vemos alcanda

rada nos montes d'alli, haven-

do

kermesse e outros varios di-

vertimentm, estando contrata-

das duas bandas de musica

Mala-da-provincia

  

Beira baixa, ocoasionou hontetn á

noite duas mortes horrorosas.

ds cortou pelo tronco uma rapari-

ga, cigana, de 18 ennos, approxi-

madamente, que dizem ter-ss atira-

do á linha.

vs merte egual uma infeliz guar-

da da linha,

nas agulhas quando o comboyo se

approximava, colhendo~a em cheio

s esfacelando-a, como momentos

antes acontecera a cigana.

tante pesar. A guarda da linha

deixa sete creancinhas.

peão foram aqui lidos com interss

se. Todos g istaram irnmenso de ver

ss agradaveis referencias, tão jus-

tas como sinceras. que o velho pa-

ludiuo das liberdades publioasfa-

zia ao grande protect »r dos afili-

ctos, esse nobilissimo caracter que

todos conhecem pelo honrado no-

me de dr. Arthur da Costa Souza

Pinto Basto. De maneira que, se

não fosse este b-:nemerito deputa-

do do districto, o milho, que já. vai

cararissimo em todos os

coucelhioe, attingiria um preço fa

buloso, perque os demais represen-

tantes do povo teem despresado por

completo esse importante o momene

toco sssumpto. E a propria au-

steridade superior do districto, qu-

vê de um momento a outro esbo-

roar-se-lhe o terreno debaixo dos

sapatos envernisados, com o enfra-

quecimento das muletas do chefe;

essa auctoridade, que deveria, por

obrigação do cargo, ser a primeira

a chamar a sua esclarecida alteração

para a medonha crise de fome que

vamos atravessando, ¡inge que ella

é de pouco valor, e vai, antes, em-

quanto é tempo, segurando a sua

situação politics com as illegaes

nomeações de pilotos mares, dire-

ctores das Escolas nor-maes, noutras

mais que todos por ahi conhecem .. .

de valor, e de. . . terror!

quentaru, ou team ds frequentar a

sobredicta, mencionda, fallada e

cantada escola, tremem de susto

duplo, vendo deante das filhas uma

féra humana ellllevada a tal caths-

goria, em época em que um gover-

no de acalmação pratica. uma tão

grande injustiça é monstruosa ille-

galidadol

do não morre toda com esse susto

s tal despreso da lei.

pobresinhos que não os deixará mor-

rer á fome; e ha escolas sem foram

como a de Beja, onde os paes es-

cusarão tremer pela honra de suas

iilhas, ou situações politicas.

de terem lido ou ouvido ler os ar-

 

  

             

   

 

  

  

        

  

    

  

   

  

      

  

   

  

    

   

  

 

   

  

 

    

   

  

      

    

  

            

  

  

illuminaçõas, gericatltun

 

Dos nossos cor-respondentes

Abrantes, 14.

O comboyo descendente da

Proximo á estação de Alferre-

Junto á estação de Abrantes te-

que ficou entallada

Estes dosastres causaram bas-

Agueda, 14.

Os dois ultimos n.” do Cam-

mercados

Isto é que é um ahornensinhm

Os pass das alumnas que fre-

Mas. . . ao menos a humanida-

Ha um deputado protector dos

Os

que foram dignos e honestos, depois

tigos .da Vitalilade, que 6 tão in-

suspetta como nós, certamente de¡

xam de essas soolas, embora lhes

fiquem mais caras as sustentaçõas

de suas filhas.

A honra de uma filha não ha

dinheiro que a pague. . .l Já que o

govorno assim o quer. . . cumpra-

se até segunda ordem. Deu¡ dará

melhor remedio.

E os pobresinhos jamais se es-

quecerlto do nome querido e respei-

tavel do sr. dr. Arthur da Costa

Sousa Pinto Basto, que esgota to-

dos os seus recursos em exclareoido

beneficio d'slle.

Abençoado soja o illustre cava-

lheiro, que manifesta na epoca do

mais requintado interesse material

um Verdadeiro e completo amor do

proximo.

31' Muito em segredo, porque

assim m'o pedem tambem: Conta-

me alguem que um conhecido titu-

lar tem sido rijamsnte atacado pa-

ra emprestar a outro (sem juro) a

a importante quantia de 36 contos!

E' bern bom; mas o pior 6 o pa-

gar depois . . .l

Brinco.

Anadia, 14. a

Ao sr. José Luciano de Castro

Tomamos a liberdade de dirigir

hoje especialmente a v. ex.“ a nos-

sa pobre correspondencia.

Sabemos que tem v. ex!A sido

e consta continua sendo um dos

maiores protectores do padre José

Marques de Castilho, actual director

da «Escola normal de Aveiros, cria-

da por decreto do v. ex,' comolim

unico de lá o collooar.

acerca d'esse director' passa muito

das raras do possivel em materia

immoral_ e como elle continua a

mesma marcha que desde principio

começou a seguir no gabinete da

escola, parece-m“, na qualidade de

-pae que tem filhas para educir, e

de mu agricultor activo e honesto

d'estu região, qu» v. em', poltica-

mente, por ora, domina, poder to-

mar a liberdade de p -rguntar tmn-

bem politicamente a v. em' se ten-

ciona ou não continuar a proteger

esse cavalheiro, que vas dia a dia

esfarrapnndo a moralidade da es

col¡ que dirige, com os seus actos

indocorcsos.

mas não é. A moralidade

disponho é que me leva a fszsl-a a

v. ex'.

um jornal-eco que comprou, Deus

sabe ll. custa do quê que as aaccusa-

ções que lhe teem assacado como

professor s director (o gripho é nosso)

da (Escola-normal. são tão falsas

como fôr-a aquslla que the fizeram

quando elle fôra acompanhar uma

pessoa de sua familia ao concurso

que esta fôra fazer a Coimbra pa-

ra o logar de professora da escola

annexa tt districtal do Aveiro».

ses «aconsadorem tenho sido eu,

dizendo a respeito d'esse furwciu-

nurio sirnpletru-.nt- parte da ver-

dade que u seu respeito sei, em

materia de desrnoralisação.

tão verdadeiras como a do

brar, e esta está. provadissims até

ofiiei-ilinente, porque, essa pessoa

de familia a que se refere, n'esszz

dia e a essa hora r-stava a dar an

la na aEscola da Vera cruz», em

Aveiro, onde era professora ajudan-

te,-eu doíxo de ser um accusador

para ser um fiscal da moralidade

social, e como tal

qualidade de cidadão que tambem

professa um credo politico, ter o

direito de saber se v. cx.l continua-

rá. a proteger a immoralidade d'es-

se director.

dão que paga perto de trinta mil

réis de contribuições-sensurar po-

liticamente os protectores d'esse de-

linquente; e como indicam v. ex '

em primeiro logar, politicamente

me dirijo tambem em primeiro lo-

gar a v. ex.', esperando uma res-

posta definida.

ca balnear, n'um mez que costuras

ser aqui de uma extraordinaria

animação, mas que este anno se

deixa ñcar muito aquem dos seus

creditos.

d'agosto na Figueira, nos annos an

teriores, e vê o d'este nuno, nota

uma grande difference. Será assim

por toda a parte? E' possivel, pois

o anno agricola foi matt e os acon-

tecimentos politicos do principio

do anno devem ter tambem contri

buido para esta falta de entbusias

mo, além d'outraa causas

gueira pertence quaai exclusivm

0 que se tem dicto e provado

   

    

   

   

    

   

   

    

  

 

   

   

   

   

  

  

  

   

 

  

                    

   

 

   

  

Esta. pergunta parece atrevida,

de que

Esse homem disse ha pouco em

0

Ora, ar. conselheiro, um d'es-

E como «essas accurações são

Coim-

parece-mo, na

Preciso-pelo direito de cida-

Um bairradense.

Figueira da Foz, 13.

Encontramc-nos em plena epo-

Do facto, quem tem visto o mez

E' sabido que o agosto na Fi-

mente á. oolonia hcspunbola, que

se costuma aqui fazer representar

galhardamente por numerosas fa-

milias do que por lá ha de born..

Pois nem isso este anno as nota;

estão por cá efectivamente bastan

tes familias do reino visinho, mas,

na sua maioria, fazem tanta diffs~

rença das dos outros annos. . .

Por mais que as gazetas se es.

falfsm a cantar a sria do delírio

que vas por esta linda praia, acre-

ditem me: isto está ohôoho Vé-so

bem a pouca frequencia nos casi-

nos: o ¡Peninsular›, onde concorrem

todos os banhistas, é enorme para

os receber; o «Mondego» tem estado

a remar contra a maré, apesar de

ser n'outros tempos (ao rendez

vousr do que de mais distincto vinha

ti. Figueira., tem estado as moscas;

ultimamente conseguiu alguma con

seguiu alguma concorrencia, devi-

do á. apresentação da snr.' Conchi-

ta Ledesma, creaturs verdadeira-

mente bella e que tem sido justa-

mente admirada; a creatura, é cla-

ro, pois que a artists ó medíocre.

A dosauimação ainda se nota

mais nas casas de recreio. Lembro-

me de, ha annos, vsr aqui a func-

cionar, sempre bom frequentadas,

mais de meia duzia de roletas s ou-

tras tantas bancas de monte; pois

este anno (guardam segredo) só

funccionam tres, e com poucos pon-

tos; u. os vejo ás vezes de orelha

murcha porque estiveram 2 horas

a jogar ao 27 e o raio sem sahir,

ou então satisfeitos (são rarissimos)

porque acertaram com uma nega

no Valéte.

Imaginem que o principal café,

o cOccano», está fechado e o «Eu-

ropa» tambem ainda não conseguiu

empresa eXploradoral

a' Estão annunciadas duas tou-

radas para os dias 15 e 16, per-

tencendo c

Pombal, Santos Junior. Os elemen-

tos são bons: cualleiros José B ,n-

to e Morgado de Uovns, es ads

Revertito, bandalheiro.:

Torres Branco, Manuel dos Santos,

etc. Oxalá a empresa dê 2 oorri~

das tlo boas como a (“l-r S. Jeito e

seja mais feliz nas casas.

gado no lavrador do

Cs ele,

Até outra

Bo nÍtÍrtfa d' 4l/w'ge.

Oliveira d'Azemels. 13.

Apesar do p-tucu tampo que ha-

vido para a indispensav ' propagan-

da, a a festa de Virgem da Nossa

Senhora da La. SIIPlt', no Outeiro

dos Crastos, realizam-ee brdhnnts

mente e com uma concorrencia de

forasteiros muito superior d que

era lícito esperar se.

As duas bandas de nur-tica, a

do infantaria 24 e a da. S Thiago

executaram com grande maestria

os melhores e m tis festej idos tre-

chos dos seus repirtorios, sendo,

por varias vezes, acclamada pela.

multidão.

As illuminações nada deixaram

desejar c o elfaito geral era sur-

prshente.

Pena foi que o fogo do ar, que

era lmdrssrmo, por signal, lsnçaess

fogo a uma grande porção de

rnstto; mas muito .nais laursntavsl

ainda é que se deixasse ao aban-

dono aquolle matagal s-lvsgam em

vespsraa de festa na montanha.

K Domingo ultimo, cerca das

ll horas da noite, foi preso no ou-

ta o dos Crastos Julio Soares d'Oli-

vcira, de 23 annoa ds e'iado, de

Macie'ri de Cambra,

impeto de colera, despedido algu-

mas encetados sobre um seu semi-

lhante.

por ter n'um

Notlclas multar-es

Pediu licença disciplinar, o sr.

Antonio Domingues, tenen-

te-00ronel de infanterian.° 24.

Por ordem superior sa-

hiu hoje para Mafra a banda

d'infanteria 24, que vas alli

tomar parte no juramento de

bandeira dos recrutas, deven-

do aqui regressar depois do

dia 23.

Cartaz do “tlllPEÃO,

Ministerio das Obras

  

Publicas

Direcção geral da Agricultura

verao¡ na PEIISOO

AZ-SE publico que, até ao

dia 30 de setembro do cor-

rente anno, a repartição

dos Serviços florestaes, no

ministerio das Obras-publi-

cas, recebe pedidos de particu-

lares e de corporaçõ se admi-

nistrativas para compra de pe-

nisco (semente de pãnheiro bra-

vo) de que carecerem para as

sementeiras do Corrente nnno

até o maximo de 30:000 kilo-

gram-nas, nas seguintes con-

dições:

l.l

O_ forneoinunto será leito

pelo preço de 65 reis por ki-

lograrnrna, posto na estação

do caminho de ferro de Estar-

reja ou Ovar, incluindo o sac-

so, para os pedidos não infe-

riores a. 50 kilogrummus.

2.*

A venda só se fará a pro-

prietarioo, para sementeiras

nos proprios terrenos, s não

para revenda.

3.'

Se os pedidos recebidos

forem superiores á quantidade

indicada de 302000 kilogram-

mas, proceder-se-ha. ao seu ra-

teio proporcional pelos respe-

ctivos requisitantes.

4.a

Os pedidos deverão indi-

car:

Nome do destinatario.

Estação do destino.

'Freguesia e concelho a

que se destina a semente.

5.*

Não se satisfazem os pedi-

dos sem quea sua importancia

tenha sido paga, e a remessa

far-se-ha com porte a pagar

pelo consignatario.

Direcção-geral da Agri-

cultura, em 24 de julho do

1908.

Polo Director-geral,

Joaquim Ferreira Borges.
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ALIMENTAÇÃO

IMS EBM““

Prefsri sempre 'a Farinha

Bonilla d Creio-mico,

que todos procuram emitar, mas que

é a unica completa-com !adequan-

to d preciso para desenvolver os

musculos e garantida' isenta de: mi-

crobios. " '

' Entre os Biberons preferi sem-

pre os da «Sociedade de medicos e

parteirss de Parisn--os

farta" Nourricier

r' unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo das diarrhêas e enterites

quasi sempre fatses.

Lata da farinha, 600 reis

Biberons. 600 reis

Exigir o sellc de garantia com

palavra-Vltel'l-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Rí-

beirc & 0.', rua dos Fanqneiros,

84, _1.”-Lisbos.

Awesom-

Curse rapidamente a tosse,

rouquldão, anglna, bron-

chlte, dlspnéa. deíluxo,

usando as PASTILHIS DE

VRLDA com sello Viterl, cujo

uso continuado vos prescrvará d'es

ses incommodos e de todas asdoen-

ças das vias respiratorias. 'uso ¡ie-r-

maneute aconselhado aos fumadores

o aos .viajantes.

Begeitar- ss que não levarem o

sello de garantia com a palavra-

Vlterlea vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.'. run dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa. -

Lara, 600 reis

~W

As senhoras enem-ricas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as Que praticam 'exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

08 imponentes só;devem'bcher o

VINHO MARIANI

com sello Vlterl, o réconstituinte

com a base de coca do Pe-

a

ru, o unico vinho qusvlhes _

é util e não augmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho «desperta o espii'ito

n'um corpo rejuvenescido».

Exigir o sello do garantia com

I palai'ra-Vlterl-a vermelho.

GARRAFA, 23100 _o GARRAFAS, 103000

Pedidos so deposito: Vicente¡

Ribeiro Sr. 0,', rua dos Fanqueiros,

84, l.“-Lisboa.

. TOSSES _

As tosses, rouquidões, \bron-

ohítes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encOmmo~| '

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebu'çados mal

[agr-asas. '

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente' comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

'dos dos' mais eminentese con- e

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua'. de

S. Lazaro' 296 Porto-Preço

210 réis,'cada caixa; pelo cor

deio 230 réis. A, venda em to-
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achinas de costura' WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaee

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lulllllllllulllllllllllllllllllllllIllllW

Officína de reparações

"'WIlllui¡lllllllllIIllIlllllllllllIIlII

Sempre'em deposito varios modelos
x,th
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Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura. ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

_Vendas a prestações de 500 reis semanacs

- Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para. costureira: e alfsintss. .... Rs. 263000

mesmo modelo com coberta.. ..

movel de luxo, de 4 gavetas, com

v 285000

movimento giratorio da cabeça n 40§000

000000000

o mesmo modelo com 6 gavetas.

grande modelo para corrseiros e

Sapateiros .* .

Idem com coberta . . . . . . . .

de BRAÇO para sapateiros. .' . . . . . . . .

n 42§000

n 31

a 33,30“)

v 35,5000

...0.0

000000000

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul

sas lazmdo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas madri-nas contra quaesquer de-

feito do construcção. Para isto chamamos a attenção do pu~

_ blioo.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes

¡ RUA DIREITA

COIOHÍa] Company Cheruhim da lloclia I

Preços correntes das caí-

xas de' petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

 

Petroleo srncricauo, caixa de

2 Islas . . . . . . . . . :$380 3333550

Agua-ru de 1.' qualidade,cni-

Iadcilnus. , . . .

Getulina de 1.' qualidade,cai-

xa de! latas . . . . . . . . ... 35300 3,5200

5.5800 0.3710

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-"AVEIRO

   

 

Fazendas e modas

0
estação, a saber :

para vestidos e bluzas.

d'algodâo.

timss novidades.

 

Perfumarias

AVEIRO

I

Advogado

Largo Luiz Gyprlano-AVEIRO

&cícaàêãêãã

w menos

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus¡Sempre as mcth-

ros e ultimas novidades.

Confoccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços

ALzmA PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-A VEIHO
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' Camisaria e gravataria

narrar DA iisn rrnnl
Hina José .Estevam, 52 e 54

Rue. Mendes Leite. 1, 3 e 5

AYTEIRO

proprietario d'este estabelecimento', participa ás suas

ea.“m clientes e ao publico em geral, que acaba do re-

Ceber um grandioso e variado sortímento de fazendas e

outros artigos da' mais alta novidade, para. a presente

Lindissimos córtos de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cassas, _granatlines, zephires, for»

Zards, monza/ts, pongés e outros tecidos de fantszia d'algodão ,

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

Bijouterias

Preços medicos

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Parncipu ás suas ein""8 clientes que run em expo íção no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido pur

Tecidos d'slta novidade,em nlgodões, lãs e scans, para vestidos.

umercsc sortido em cintos¡ ma pelzica e l'elnatico, luvas, ruitaincs

plisses, rendas, e muitos outros artigos proprios da oncasiào.

oxaxoxoxoxaoxomxam x sxeaax sxaxo

.A

liibido por lei), desde que d'cl_

sas informações resulte a sp-

prehensão da massa phosph' _

rica com multa para o delin~

r quente não inferior á gratiñá

o A~SE uma gratificação cação promettids. Quem sonq

bitação, abegonrias, terra (Ie _1 de cem mil reis alber da existencia de massa:

pão, pomtrw, ribeiro e mar-i _ quem fornecer indica- phosphorics, dirija-se a Bob
“hm, de arroz ções para a descoberta. de pes- nardo José de Carvalho, rn¡

sons que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade ds.

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr'.

phosphorics (o que está. pro' Picada. '

ENDE-SE na Fabrica. do

Guz-Aveiro.

VENDE-SE Gratillcação de

quinta na Forca, (ln fl'c'-'

;uniu «In Vera Cl'uz,qlle u

n:: ci mpõc de casas de lia-

  

   

' R. M. s. P.

MALA* EAL
› J

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

12000 kilos . . . . . . . . ..63000 n

FDITALJ

Jayme Duarte Silva, bacharel

jbrmada em Direito, presi-

dente da Camara. munici-

NGLEZA
   

   

pal do cancel/w d'Aveíro,

etc:
PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

AMAZON, Em 24 de agosto

~ AÇO saber que esta Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

 

alle Guimarães de numero 68, 77, 156 e 170.

 

l

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão. E

Grandiosa variedade de 'cintos d'elnstico e de pelica, ul-V

Completo sortido de leques, meias, luvas, mituines, espar- i

tilhos, sedas, setins, tules, gazes, 'guipures, rendas, entre-

meios, plissés', ruuches, echarpes, miudezas, etc.'

'o presente e outros de egua] classe escolher os beliches á, vista das plantas dos pa metes, ma..

camara, em sua ses- Montevideu e Buenos-Ayres.

são de hoje, procedeu CLYDE» Em 14' de setembro
ao sorteio das Obá-. Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

- Montevideo e Buenos-Ayres.gaçõe do emprestimo para a , e _ , . 4~_ ,comtrucção do dkrcadwdo_ 1 reço da parsagom de 3. classe para o Brasil 205000 ré..
_ e (1 l › É» s o › › Rio da Prata 255000 n

peixe: e que s gnu .o as c au- ,-,1 _ '|

sulas do respectivo contructo s A

de emprestimo, lhe compete AÀ'IAZOÔL Em 25 de agOSto
amortisar em outubro do ,uma Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

Montewdeu e Buenos Ayres.
corrente, sendo sorteadas as

A H AGUAYA, Em 7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

 

San to!,

   

   

O pagamento dos juros el'fe-

ctuar-se-ha em todos os dias CLYDE, Em 15 de setembro

uteis do proximo mez* d'ontu- Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
bm, devendo para esse 5m os Montevideo e Buenos Ayres. _

possuidores d'ohrigações apra_ Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 225000 tdi!“

sentar os seus coupons, devi- ' ' ' ' ' ' Rm d“ P"" 2215000 '

demente collecionados por a

sua ordem numerica.

E para constar se passou

_..

A BORDO un oceanos Poarueuszss

Nas agencias do Porto e Lisboa podem cs srs. passageiros de 1.I

them., que vão crañxudos nos píu'a isso recommendamos toda a. mntecipa.

logares mais publicos e do cao'

AGENTEScostume.

NO PORTO: E31 LISBOA:

Aveiro e secretaria da ca-

TIIIT 8: C.° JAMES MWES 8: 0.'

mara municipal, aos 12 de

_ Rua do Infante D. Henrique. 31--l.o Rua d'El~rei,

agosto de 1908.

âãxxxxxxxx «cansam

BICO AUER

IS
0 Presidente da camara,

Ja' me Duarte Silva.

'-'_ l
, y ñ - - y 9 O ,

  

O Bico Auer tem a escolha do publico e effe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

> vellas e de consumo muitissimo reduzido.

VINHONUTAITIIODECARNE

' Privüegíado auctoriwdo pelo

governo, pela Inspector-ia '

Geralda arte do Rio da

Janeiro, e approcado

pela Junta consultivo ..2'

de cauda puta“ <

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chamian intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.
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i E' o melhor tonico A,

:a nutritivo que se eonhs- _Í

ce; é muito digestivo,

,_ a' for-tiñcante e reconsti-

_ tuinte.Sob a. sua. in- ,

.4- financia desenvolve-se "

= rapidamente o apetite, , .

a? enriquece-se o sangue, v'

fortalecem-se os mus-

culos,e voltam as tor- i

r ças.

, Emprega-se com o Í '

. mais feliz exito, nos

' sswma os ainda os

_ mais de eis,para00m-

7 bater as digestõss tar-

dias o laboriosss.a dts~ ..

. papais. cardlslgfa, gas-

. tro-dynia, gastmigia,

anemia. oninacçào dos "

orgâos,rachitioos,con-

sumpção de earnes,at- .

facções escropholosas,

3 e na geral convales-

r cençsdetodasas doen-

ças, a onde é prieiso x

= levantar as forças.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma :ez por mez, e s. substi-

tuição de mangas e outros aeeessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez,

LISBOA

Escriplorio a Armazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

Escriptorio o armazem do exposíçlo

581, R. Rainha D. Amelia. 85|

'Pelegrino 111;: ico -Liaboa Tclcgrnmmas: Bico _ to.“

rnnsrnous 650 TEIA-IPHONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA
RUA DIREITA
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O maior e mais wmpleto sortido em tecidos leves d'algodão, em cassas, cambrains, voirs,
, oluzes bordadas,

SABONETE :F ENE, EXCLUSIVO DA o <\SA, A 100 REIS

X011433.1603“KQXOJOxoxoxexsxassxaxosxoxo '
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l3, llua Alench Leite, ?A

00, Marcadores, 70

;AVEIRO

a a presenle estação:

lmptistes, l'oulnrds,
. zephires. panamils, fustões,

(Ispartillios, meias,
Baias de baixo, sombrlnhas em seda s algodão, pingos, sedes, ruches, tnllss, gszcs,
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